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			Prólogo

			 

			– Lamento muito.

			Essas duas palavras pareciam ecoar pelo quarto do hospital, embora o homem que as pronunciara já não estivesse presente.

			Havia uma nota de compaixão na voz do cirurgião, uma nota de piedade que enfurecera Khaled, prostrado na cama, vendo como abanava a cabeça antes de se ir embora, deixando-o com o seu joelho destruído, a sua carreira acabada. Os seus sonhos esquecidos.

			Não tinha de olhar para o relatório médico para o sentir, literalmente, nos ossos. Era um homem destruído, o diagnóstico inevitável.

			Na rua, as nuvens cinzentas obscureciam o céu de Londres.

			O príncipe Khaled el Farrar desviou o olhar da janela, cerrando os punhos para suportar a dor. Recusava-se a tomar analgésicos porque queria saber com que lidaria para o resto da sua vida.

			Agora sabia: não havia nenhuma esperança. Nenhuma operação poderia fazer com que recuperasse a sua carreira no mundo do râguebi ou dar-lhe um futuro, alguma esperança. Com vinte e oito anos, era um homem fracassado.

			Depois de bater à porta, Eric Chanceler, um colega de equipa, espreitou no quarto.

			– Khaled?

			– Disseram-te? – murmurou, sem olhar para ele. 

			– O cirurgião contou-me, mais ou menos.

			– Há mais – replicou Khaled, cerrando os dentes. A dor estava a tornar-se uma agonia e tinha de cravar as unhas nas palmas das mãos para conseguir suportá-la. – Nunca mais voltarei a jogar râguebi. Nunca mais... – não conseguiu acabar a frase porque acabá-la faria com que tudo fosse real.

			Eric não disse nada e Khaled agradeceu o seu silêncio. O que podia dizer? O médico dissera tudo: «Lamento».

			Mas isso não servia de nada. Não recuperava o seu joelho destruído ou o seu futuro como um homem completo. Não evitava que se perguntasse quanto tempo teria antes de a doença o levar.

			– E Lucy? – perguntou Eric, então.

			Lucy. Porque é que Lucy quereria estar com ele?, perguntou-se Khaled, com amargura.

			– Lucy?

			– Quer ver-te.

			– Assim? – Khaled apontou para a sua perna. – Não, não me parece.

			– Está muito preocupada contigo.

			Ele abanou a cabeça. Lucy sentia alguma coisa, talvez amor, pelo homem que fora, não pelo homem que era naquele momento. E, pior ainda, o homem em que ia transformar-se. A ideia de ser rejeitado fez com que cerrasse os punhos com mais força.

			– E tu também, pelos vistos.

			Doía-lhe tudo. Não conseguia suportar tanta dor, física e emocional.

			– Khaled...

			– O que é Lucy para ti? – interrompeu-o ele, então.

			– Nada – respondeu o seu amigo. – O importante é o que ela é para ti.

			Khaled virou a cabeça para olhar para a janela. A névoa começava a descer sobre a cidade, espessa e cruel, escurecendo a paisagem. Imaginou Lucy com o seu cabelo escuro, o seu ar de serenidade, o seu sorriso repentino. Apanhara-o de surpresa com aquele sorriso e sentira que alguma coisa mudava por dentro. Quando Lucy sorria, sentia que estava a entregar-lhe um tesouro.

			Ela era a fisioterapeuta da equipa de râguebi de Inglaterra e fora a sua amante durante dois meses.

			Nunca mais voltaria a jogar râguebi, nunca mais voltaria a ser o homem que fora, o homem que todos admiravam. Doía-lhe no seu orgulho, é claro, mas também era mais profundo.

			Tinham-lhe tirado tudo de uma vez.

			Pensou na chamada ao seu pai, na vida que o esperava no seu país, Biryal. Outra sentença.

			Khaled sabia que a sua vida, que criara em Inglaterra, acabara para sempre.

			– Não é assim tão importante para mim – disse finalmente, embora lhe custasse dizê-lo, fingir que era verdade. – Onde está?

			– Foi para casa.

			– Não podia esperar, claro.

			– Estiveste na sala de cirurgia durante muitas horas.

			– De qualquer forma, não quero vê-la.

			– Mas têm uma relação e ela não merece que a trates assim...

			– Não quero ver ninguém.

			– Muito bem. Talvez amanhã?

			– Não, nunca.

			A negativa ecoou pelo quarto com uma finalidade amarga, como as palavras do médico: «Lamento».

			Também lamentava, mas isso não mudava nada.

			Do outro lado do quarto, Eric olhava para ele com um ar de recriminação.

			– Khaled...

			Ele fez um gesto com a cabeça. Não queria que Lucy o visse assim, não queria ver compaixão nos seus olhos. E não queria que receasse magoá-lo.

			Não conseguiria suportar essa situação e não o faria. Tinha de tomar uma decisão e foi fácil.

			– Já não há nada aqui para mim, Eric. É hora de voltar para Biryal para cumprir com as minhas obrigações.

			Khaled imaginou a sua vida a partir daquele momento: um príncipe deficiente a aceitar a compaixão do seu povo e a condescendência do seu pai, o rei.

			Era impossível, insuportável, mas a alternativa era ainda pior: ficar e ver como os seus amigos e a sua amante seguiam em frente com as suas vidas sem ele. Tentariam acompanhá-lo, dar-lhe parte do seu tempo, mas ter-se-ia transformado num estorvo e odiá-los-ia por isso. E odiar-se-ia também.

			Vira-o antes. Vira como se apagava a vida da sua mãe, rodeada da compaixão dos outros. Isso fora muito pior do que a doença.

			Era melhor ir para casa. Sempre soubera que algum dia teria de voltar para Biryal, mas não esperara que fosse assim, a coxear, ferido e envergonhado.

			A dor era tão insuportável que tinha vontade de gritar, mas não o fez. 

			– Khaled, devias tomar alguma coisa para a dor...

			– Não, deixa-me – murmurou, tentando respirar. – E não... não fales com Lucy. Não lhe digas nada – não conseguiria suportar que o visse assim, mesmo que soubesse como estava.

			– Mas ela quererá saber...

			– Não pode saber. Não seria justo – os seus olhos ardiam, de modo que Khaled desviou o olhar.

			Alguns segundos depois, enquanto mordia o lábio para não chorar, Eric saiu do quarto.

			E só então é que se deixou levar pela dor enquanto as primeiras gotas de chuva batiam na janela.
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			Quatro anos depois

			 

			Quando o avião saiu de entre uma espessa manta de nuvens, Lucy Banks esticou o pescoço para vislumbrar a ilha de Biryal sobre o oceano Índico, mas só conseguia ver um mar interminável.

			Piscou os olhos à procura de alguma coisa verde que indicasse que se aproximavam do seu destino, mas não havia nada.

			Suspirando de alívio, apoiou-se nas costas do banco. Não estava preparada para enfrentar o príncipe Khaled el Farrar.

			Khaled... o seu nome despertava um caleidoscópio de lembranças e imagens: o seu sorriso, como os seus olhos de um tom dourado escuro tinham encontrado os dela naquele pub cheio de gente depois de um jogo; o formigueiro que esse olhar causara.

			E depois, de surpresa, tinham chegado outras lembranças, mais sensuais, mais doces, as que estavam mais perto do seu coração, embora ela tentasse afastá-las. Naquele momento, deixou que essas lembranças a embargassem... fazendo com que lhe ardessem as faces. Ainda.

			Recordava-se entre os braços de Khaled, com os últimos raios do sol a entrarem pela janela; a gargalhada, a alegria, que sentia ao seu lado. Os seus lábios e as suas mãos a acariciarem a sua pele. 

			Desfrutara das suas carícias sem vergonha alguma, deleitara-se na liberdade de amar e ser amada. Parecera-lhe tão simples, tão perfeito.

			A vergonha chegara depois, partindo-lhe o coração, quando Khaled se fora embora de Inglaterra sem se despedir e sem dar explicação alguma.

			Tivera de enfrentar os seus colegas de equipa, que a tinham visto a apaixonar-se por ele, que tinham visto como Khaled a conquistava para a deixar depois...

			– Estás bem? – perguntou-lhe Eric Chanceler, sentado ao seu lado.

			– Sim, estou bem – replicou, tentando sorrir.

			De todas as testemunhas da sua relação com Khaled, Eric era a que melhor a compreendia. Fora o melhor amigo de Khaled e, depois de ele se ir embora, tornara-se o seu melhor amigo.

			– Não tinhas de vir – disse.

			Era uma conversa que tinham tido antes, quando se anunciara o jogo amistoso entre a equipa de Inglaterra e a de Biryal.

			Ela abanou a cabeça. Eric sabia porque quisera acompanhá-los.

			– Não lhe deves nada – continuou o seu amigo.

			Lucy suspeitava que se sentira tão traído como ela quando Khaled se fora embora.

			– Tenho de lhe contar a verdade – murmurou, tocando nervosamente na fivela do cinto.

			A verdade, mais nada. Tinha de lhe dar essa mensagem e depois poderia ir-se embora com a consciência tranquila. Ou era o que esperava. Ia a Biryal exclusivamente para isso.

			Khaled el Farrar rira-se dela uma vez, mas não voltaria a fazê-lo.

			 

			 

			Khaled estava na pista do aeroporto de Biryal, a ver como o avião se preparava para aterrar.

			Doía-lhe o joelho e sentia um aperto no coração, mas o seu rosto mostrava falsa serenidade.

			Quem estaria naquele avião? Não quisera fazer demasiadas perguntas, embora soubesse que parte da equipa seria a mesma de antes. Haveria pessoas conhecidas e, é claro, o capitão, Brian Abingdon.

			Não vira nenhum deles, excepto Eric, desde que o tinham tirado do campo a meio do jogo, meio inconsciente. Ele quisera-o assim.

			E Lucy?, perguntou-se então, piscando os olhos para olhar para o avião.

			Não queria pensar em Lucy. Há anos que não pensava nela. Era espantoso, na verdade, o esforço que tivera de fazer para não pensar nela. Na suavidade do seu cabelo, no seu sorriso...

			Demasiado tarde, Khaled percebeu que estava a pensar nela. E não fazia sentido fazê-lo. Duvidava que Lucy estivesse naquele avião e, mesmo que fosse assim...

			O seu coração começou a acelerar com esperança e teve de abanar a cabeça, aborrecido consigo próprio. Mesmo que viesse, não importaria.

			Tomara uma decisão há anos e tinha de viver com ela. Para sempre.

			O avião aproximava-se da pista e, depois de aterrar, foi deslizando até ficar a alguns metros dele.

			Khaled passara quatro anos a ensaiar aquele momento e não se esconderia. Estava desejoso, apesar da dor. Era o seu objectivo, um objectivo esperado.

			 

			 

			Lucy piscou os olhos enquanto saía do avião. Deixara para trás um chuvoso dia de Janeiro em Londres e não estava preparada para o sol inclemente de Biryal. A paisagem brilhava como se fosse um diamante, igualmente duro e implacável.

			Mas quando procurava os óculos de sol na mala, sentiu a mão de Eric no seu braço.

			– Está aqui – disse-lhe ao ouvido.

			Lucy cerrou os dentes, zangada consigo própria, quando o seu coração acelerou.

			Já tivera drama suficiente e era hora de agir como uma adulta, serena, composta.

			Fria.

			Com os óculos de sol postos, a paisagem era menos impressionante. Dali, conseguia ver a pista, uns arbustos dispersos, uma cordilheira escarpada no horizonte...

			E Khaled.

			Era uma figura alta ao longe e, no entanto, sabia que era ele. Sentia-o.

			Estava a falar com Brian, o treinador da equipa, e os seus movimentos eram bruscos, quase trôpegos, embora sorrisse abertamente enquanto lhe dava umas palmadinhas nas costas.

			Fazendo um esforço, Lucy desviou o olhar e concentrou-se a procurar um batom na mala.

			Não queria aproximar-se de Khaled. Não estava preparada para o ver tão cedo e, no entanto, dirigiu-se para lá.

			Khaled olhou para ela e Lucy teve de engolir em seco. Agradecia a protecção dos óculos de sol. Se não os tivesse, o que teria visto nos seus olhos? Pena? Desejo?

			Não, não podia ser.

			Reparou numas rugas novas na sua boca, na dureza dos seus olhos... e, então, como se fosse uma estranha, Khaled desviou o olhar.

			E, novamente, Lucy sentiu-se humilhada, esquecida. Sentiu os olhares dos outros nela. Havia muitas pessoas novas na equipa, mas ainda havia gente que recordava, que sabia.

			Endireitando as costas, pôs a mala ao ombro e começou a andar com ar despreocupado. Por enquanto, era a única coisa que podia fazer.

			«Foi apenas um olhar», disse para si. «Não fiques melodramática.»

			Quando Khaled se fora embora de Inglaterra há quatro anos, chorara sem descanso. Mais do que isso, ficara na cama durante dias. Nunca se sentira tão destruída, tão descartada.

			E esse olhar de Khaled fazia com que recordasse, com que revivesse esses momentos horríveis.

			Lucy abanou a cabeça. Não deixaria que Khaled a afectasse desse modo, não lhe daria esse poder. Fizera-o uma vez, mas agora ela tinha o controlo.

			Ainda que, teve de reconhecer com tristeza, não desse essa impressão.

			Felizmente, nos vinte minutos seguintes, procuraram malas e mostraram os passaportes.

			Estava calor, muito mais de que esperara, embora Khaled não parecesse afectado.

			Claro que era lógico. Ele era dali, crescera naquela ilha. Era o seu príncipe. Lucy nunca pensara demasiado em nenhuma dessas coisas. Ela conhecia-o como a estrela da equipa de râguebi de Inglaterra, educado em Eton, com o sotaque de alguém que passava os Verões em Surrey ou Kent.

			Nunca o associara a mais nada até ele ir para o outro lado do mundo e não voltarem a ver-se. Quisera contar-lhe uma coisa importante, mas fora impossível chegar a ele.

			Mesmo a cinco metros, pensou então, continuava a ser impossível chegar a ele.

			Todos estavam a entrar num autocarro, mas Lucy viu Khaled a dirigir-se para um carro preto.

			– Lucy, temos de ir – disse Dan Winters, o médico da equipa.

			– Sim, claro.

			Porque se incomodara em olhar? Porque se importava tanto?

			Quando decidira ir a Biryal para assistir ao jogo amistoso, um simples aquecimento antes do torneio das Seis Nações, dizia-se que não ia deixar que Khaled a afectasse.

			Não, convencera-se de que já não conseguia afectá-la.

			E não o faria, pensou. Fora uma surpresa vê-lo depois de tanto tempo, mas o resto do tempo que passasse em Biryal não seria assim.

			O autocarro abria caminho por uma estrada cheia de buracos, para a capital do país, Lahji. Lucy inclinou-se um pouco para falar com a nutricionista da equipa, Aimee.

			– Sabes onde vamos alojar-nos?

			– Não sabes? Vamos alojar-nos no palácio, como convidados de honra do príncipe.

			– O quê? Do príncipe Khaled?

			– Sim, claro. É muito bonito, não é? Nunca pensei que seria capaz de gostar de um xeque, mas...

			– Estou a ver – interrompeu-a Lucy, olhando novamente pela janela.

			Iam alojar-se no palácio e não estava preparada para isso. Quando imaginava a sua conversa com Khaled, a que tinham de ter, imaginara-se num sítio neutro, o estádio talvez ou o hall de algum hotel. Imaginara algo breve, impessoal. E depois, cada um seguiria em frente com a sua vida.

			Ainda podiam ter essa conversa, tentou consolar-se. Nada tinha de mudar.

			Pouco depois, entravam na cidade de Lahji. Ela não sabia muito sobre Biryal, não quisera saber muito, mas sabia que a sua capital era uma cidade pequena e bem conservada. 

			Ao longe, havia alguns edifícios altos de aço e vidro, só um punhado, mas depressa deixaram para trás a cidade para seguir outra estrada.

			As montanhas estavam agora mais perto. Não eram montanhas bonitas cobertas de neve, pensou. Eram ermas, escarpadas e de aspecto perigoso.

			– Ali está o palácio! – exclamou Aimee.

			Inclinando-se um pouco para a frente, Lucy verificou que o palácio, o lar de Khaled, estava construído sobre uma das montanhas, como o ninho de um falcão.

			O autocarro seguiu uma estrada estreita e perigosa, com uma parede de pedra de um lado e um precipício do outro. Era melhor fechar os olhos, pensou.

			O autocarro parou num pátio que parecia arrancado da montanha e todos saíram.

			Lucy olhava à sua volta, espantada. Apesar do sol, no pátio estava frio.

			– Mete um pouco de medo, eh? – perguntou Eric. – Pelos vistos, é uma das jóias do Oriente, mas eu não gosto nada.

			– É impressionante, sim.

			Pelo canto do olho, viu Khaled a cumprimentar alguém da equipa e virou-se para procurar as suas malas. Mal se mexera quando um empregado, vestido com uma túnica longa de cor escura, lhe indicou que ele levaria as malas.

			Lucy recuou e o homem pôs meia dúzia de malas às costas...

			– Os empregados indicar-te-ão qual é o teu quarto.

			O seu coração pareceu parar por um momento ao ouvir aquela voz, tão masculina, tão impessoal. Khaled. Nunca o ouvira falar assim, como se fosse um estranho.

			Lucy virou-se, apercebendo-se de que Eric se aproximara deles.

			– Olá, Khaled! – cumprimentou.

			– Olá, Eric! Fico contente por voltar a ver-te.

			– Passou muito tempo, eh?

			– Sim, muito – Khaled virou-se para Lucy. – Olá, Lucy!

			Embora uma parte dela quisesse cumprimentá-lo com a mesma frieza, outra parte queria gritar. 

			– Olá, Khaled!

			– Espero que gostes do teu quarto – disse ele. – Desculpem-me, tenho assuntos para tratar.

			Lucy seguiu o empregado com as malas por um labirinto de corredores, pensando que não conseguiria encontrar a saída sem a ajuda de alguém. Mas ficou espantada ao ver como o quarto era sumptuoso. Uma cama enorme e uma cómoda ocupavam grande parte do espaço, mas o que realmente dominava o quarto era uma janela da qual se via uma paisagem formidável.

			Biryal parecera-lhe um sítio cheio de pó e de pedras e, no entanto, dali conseguia vê-lo em toda a sua glória. Não era bonito no sentido tradicional ou pelo menos no sentido europeu e, no entanto, havia algo magnífico naquela paisagem.

			Aquela era a terra de Khaled, o seu lar, as suas raízes, o seu destino. Lucy percebeu que sabia pouco sobre ele.

			Khaled só era Khaled, a estrela da equipa de râguebi de Inglaterra e, para ela, fora emocionante desfrutar dos seus cuidados durante algum tempo.

			Deixando escapar um suspiro, abriu a mala para tirar o nécessaire. Não queria pensar no passado, não queria pensar na sua relação com Khaled. Mas, é claro, estando ali, era impossível.

			As lembranças apareciam de repente, bonitas, mas cheias de dor.

			Só tinham estado juntos alguns meses, recordou-se. Alguns meses em que tudo fora mentira.

			Quatro anos depois, esses meses não significavam nada para ele. E não deviam significar nada para ela.

			Abanando a cabeça, Lucy obrigou-se a pensar noutra coisa. Tinha uma tarefa para fazer e era a única coisa importante. Mas antes de mais nada tinha de telefonar à sua mãe.

			– Filha, pareces cansada.

			– É por causa da viagem.

			– Não deves ficar triste – disse a sua mãe. – Tu és muito forte. Recorda porque foste a Biryal.

			– Eu sei – Lucy sorriu, um pouco mais animada. Dana Banks era uma mulher forte e ensinara-a bem. Embora nunca tivesse precisado dos seus conselhos. – Como está Sam?

			– Muito bem. Fomos ao jardim zoológico esta manhã. Adormeceu no carro, mas agora tem imensas peças de Lego espalhadas pelo chão.

			Lucy sorriu. Conseguia imaginar Sam a brincar.

			– Queres falares com ele?

			– Sim, claro – Lucy esperou, brincando com o fio do telefone.

			– Mamã?

			– Olá, querido. Estás a ser bom com a avó?

			– Claro que sou bom! – replicou Sam. E a sua indignação infantil fê-la rir-se.

			– Sei que és bom, mas tens de comer os legumes e ir para cama quando a avó mandar, eh?

			– Posso pedir-lhe para me ler duas histórias?

			– Se ela estiver de acordo, parece-me bem – Lucy sabia que para a sua mãe não seria nenhum problema, pelo contrário, porque adorava o seu neto. De repente, sentiu um nó na garganta. Disse para si que não ia emocionar-se, nem por Sam nem por Khaled. – Amo-te muito, querido.

			– Eu também te amo, mamã.

			Desligou depois de falar um pouco com a sua mãe. Lá fora, o sol começava a descer sobre o mar.

			A vozinha de Sam continuava a ecoar nos seus ouvidos. Tinha tantas saudades...

			Sam era filho de Khaled e ela fora a Biryal para lho contar. 
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